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A Gramática Gerativa

Preocupados em explicar os fatos lingüísticos e buscar relações mais profundas entre eles ao invés de apenas citá-los ou descrevê-los, os gerativistas se baseiam em dois conceitos de gramática: um que representa o conjunto de princípios que organizam a língua, ou seja, um sistema finito de regras que dá origem a orações e associa a forma fônica (som) com a interpretação semântica (sentido); e um outro que pode ser relacionado com a teoria descritivamente adequada, que explicita a competência intrínseca do falante nativo ideal.

Além de representar um sistema de regras que fornece uma interpretação semântica e uma fonética, a gramática gerativa estuda as propriedades da linguagem e a maneira que as línguas usam tais regras finitas para que se produzam infinitas orações e idéias.

Apesar de haver uma mútua colaboração entre a lingüística e a lógica matemática, não se deve confundir o objetivo do estudo das duas. A lógica apenas colabora para a construção de uma teoria gerativa e não serve como único modelo para a atuação lingüística do falante, muito menos como resposta para problemas lingüísticos. Assim, a lógica colabora muito para a elaboração das teorias lingüísticas, mas nem sempre isso acontece. Observando essas duas orações: A moça é bonita e simpática, e O vestido da garota é branco e rosa, inicialmente podemos pensar em dividir as orações segundo a lógica: a moça é bonita e o vestido da garota é branco; mas não é completamente certa essa teoria, pois o vestido da garota não é inteiramente branco. Por isso, deve-se tomar cuidado, pois, nem sempre a lógica ajuda à lingüística.

Toda gramática deve ter uma forma específica para cumprir seus objetivos; deverá então, conter um componente sintático, um semântico e um fonológico. Dentre estes componentes da gramática gerativa, o sintático é o que recebe maior importância, já que possui papel representativo na geração recursiva das estruturas oracionais.

O componente sintático é formado por uma Base e um Componente Transformacional. A Base, por sua vez, é composta de um subcomponente categorial, que nada mais é que as regras de transcrição, e do léxico, dicionário virtual da língua. 

A Base, ao entrar em contato com a semântica, gera a chamada Estrutura Profunda. Esta é projetada à Estrutura Superficial pelas regras transformacionais presentes no componente sintático. A Estrutural Superficial, então, recebe uma interpretação fonética pelo componente fonológico, tornando-se frase efetivamente realizada.

O esquema abaixo simplifica essas relações: 


                                   FALA






        ESTR. SUPERFICIAL               +           COMP. FONOLÓGICO

         ESTR. PROFUNDA
               +               TRANSFORMAÇÃO


     SINTAXE                           +                      SEMÂNTICA

                    BASE                               +    COMP. TRANSFORMACIONAL


   SUBCOMP. CATEGORIAL        +                        LÉXICO

Dessa forma, o efeito final de uma gramática é relacionar uma interpretação semântica com uma representação fonética (sentido e som, respectivamente). A sintaxe, que constitui a parte criativa da gramática é a mediadora dessa relação.

Conforme visto, a base compõe-se de um subcomponente categorial e de um léxico. É da junção dela (a base) com o léxico que as estruturas das frases de uma língua são geradas.

O Subcomponente categorial da base é constituído pelas regras que estabelecem as relações gramaticais entre os elementos constituintes das estruturas profundas, que são representadas por símbolos categorias. Ele é representado por símbolos do tipo SN-SV, tem natureza sintagmática e baseia-se num sistema de regras de transcrição, cuja função é estabelecer as relações gramaticais que definem a interpretação semântica, de modo a poder realizar o funcionamento das regras transformacionais.

Tal componente gera uma seqüência a que chamamos cadeia pré-terminal. Ela constitui-se de símbolos pré-terminais gramaticais e lexicais, além dos símbolos mudos (∆), que são as posições nas quais inserimos os itens lexicais.

(1) Art. (def.) + ∆ + Aux. (pres.) + ∆ + Art. (ind.) + bola.

Se trocarmos os símbolos mudos por itens lexicais do tipo N = menino, bola e V = pegar, teremos a cadeia terminal da base:

Art. (def.) + menino +Aux. (pres.) + pegar + art. (ind.) + bola.

As cadeias pré-terminal e terminal podem ser representadas pela descrição estrutural através dos marcadores de frase:

(1)   O      Cadeia                                            (2)    O    Cadeia

                                   Pré-terminal                                                 Terminal
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É válido lembrar que a estrutura (1) pode representar várias orações da língua e não apenas O menino pega uma bola, uma vez que os símbolos mudos (∆) podem ser substituídos por quaisquer palavras do léxico, desde que obedeçam às posições de N e V.

Outra característica da base é conter em si os formativos (morfemas da língua) que correspondem às categorias, pertencentes ao plano paradigmático da língua. As relações entre as categorias determinam as funções gramaticais, estas pertencentes ao plano sintagmático da língua. Há então uma sutil diferença: se por um lado as categorias são inerentes, por outro as funções são relacionais – por exemplo, menino e bola pertencem à categoria dos nomes, mas podem ser, em relação às funções, sujeito ou predicado, dependendo da posição que ocupam na estrutura dos marcadores de frase, elementos sob a forma de árvore escolhidos por Chomsky para representar as estruturas da língua. Em relação a O menino pega uma bola, temos:
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( O SN1 é definido como sujeito por estar diretamente dominado por O. Já o SN2 é definido como objeto por estar diretamente dominado por SV.

Tem-se também outro componente gerativo, identificado como descrição estrutural, elemento que faz o uso de marcadores de frases para representar os componentes imediatos de uma oração, assim como suas hierarquias. É através dessa representação que a descrição estrutural busca formular uma estrutura oracional única e determinar seu uso.

Algumas indicações são fundamentais para que tal elemento possa atingir seu objetivo, dentre elas três serão citadas. Em primeiro lugar, existem frases diferentes em composição, extensão ou complexidade, mas que apresentam a mesma estrutura profunda. Na frase A ave voa e O belo pássaro que está na gaiola voava, embora haja uma estrutura superficial diferente, ambas conservam a seqüência SN + SV e, portanto, não diferem quanto à estrutura profunda.

Por outro lado, a língua pode apresentar frases com aparente semelhança, mas que são interpretadas de formas diferentes. Em Eu te prometo vir e Eu te permito vir observa-se estruturas superficiais muito parecidas, porém, tendo sentidos diferentes, revelam-se derivadas de estruturas profundas distintas. Como essa última indicação, usa-se o conceito de frases ambíguas, que segundo Chomsky, só existe a partir da diferenciação entre as estruturas profunda e superficial.

Assim, se dada oração permite mais de uma interpretação semântica é porque possui estruturas profundas díspares, como ocorre na frase: Achei esta fruta deliciosa, em que a ambigüidade decorre da existência de uma E.P. com o verbo achar significando encontrar, enquanto uma outra lhe atribui o sentido de gostar, apreciar. A produção desse tipo de sintagma ocorre involuntariamente; o falante conhece a estrutura profunda do que dirá, portanto não imagina estar sendo ambíguo, uma vez que sua mente já tem determinado o sentido de sua mensagem.

Em relação aos marcadores, é importante citá-los como constituintes de dois tipos, um é a descrição estrutural referente à E.P., e o outro às transformações que originam uma E.S.. Para exemplificar, temos em (3) um diagrama de voz ativa e em (4) o diagrama resultante do processo de apassivação (transformação):
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Esses são exemplos de marcadores de frases simples. Sentenças complexas são representadas através da associação desses diagramas, conforme veremos abaixo:

Deixou a janela e foi para o quarto.
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Com relação ao léxico, que conforme visto é o segundo item que compõe a base, pode-se dizer que contém os morfemas lexicais, possuidores das regras da língua. 

Se a base define a seqüência de símbolos Art + N + V + Art + N, o léxico substitui cada um desses símbolos por uma “palavra”, A + menina + termina + a + tarefa, assim as regras fonéticas se realizam: A menina termina a tarefa.

Essa categorização não é suficiente, é necessária uma subcategorização para que haja um entendimento semântico. Assim a frase A casa vê o menino, embora seja sintaticamente correta, por possuir a relação sujeito + verbo + objeto, semanticamente é inaceitável, pois um substantivo não-animado não pode realizar o ato de ver. Isso nos leva a subcategorização contextual selecional, na qual certos traços mantêm relações gramaticais com outros.

Para exemplificar:

1- O menino vê a rua.

2- A rua vê o menino.

Certos verbos como ver, correr, amar, comer pedem um sujeito animado. Outros verbos como espantar, magoar exigem objeto animado. Isso nos mostra porque a frase 1 é aceitável e 2 não.

Também podemos citar a subcategorização contextual colocacional, que diz respeito à ordem em que os itens lexicais serão colocados no contexto. Na frase O garoto pega a bola, o sintagma a bola poderá ser omitido dependendo do contexto:

-Quem pega a bola?

-O garoto pega.
A partir do estudo dessas subcategorias e do gerativismo em geral, nota-se como a semântica se nivela em termos de importância com a sintaxe. Isso pode ser percebido principalmente no conceito de gramaticalidade ou agramaticalidade de uma oração. Como exemplo disto, temos:

O menino correu atrás da bola.

A couve correu atrás do menino.
Aqui, a sintaxe de ambas as frases está correta, porém a semântica da segunda está incoerente, já que o sintagma nominal utilizado é inanimado.

Partindo desse postulado, no qual sintaxe e semântica coexistem, surgem diferenciações claras com relação ao Funcionalismo. No Formalismo-Gerativismo, o que se sabe é que a relação sintaxe – semântica já parte da mente do falante, embora muitas vezes o ouvinte não seja conhecedor dessa relação. É o caso da ambigüidade, que, partindo do falante não existe, pois este tem total conhecimento do sentido empregado na enunciação. Contrapõe-se assim ao Funcionalismo, corrente que analisa o produto final, possibilitando a existência de uma frase ambígua.

Um outro ponto de distinção é o processo de transformação, que para os gerativistas tem início também na mente do falante, colocando-se assim, completamente contrário ao pensamento funcional, que como dito, preocupa-se com a oração já findada e não com o processo de formação dos sintagmas.

Assim, conclui-se que as teorias lingüísticas, tanto a funcionalista como a gerativista, apesar de trabalharem a partir do estudo das estruturas da língua, em muitos aspectos apresentam divergências de idéias, como as expostas acima, o que gera a dicotomia funcionalismo x formalismo (gerativismo). Existem outros exemplos para que essa oposição seja perceptível: ambas as correntes podem estudar o sistema lingüístico externo, mas, enquanto o funcionalista privilegia as transformações da linguagem dentro da sociedade, os formalistas a vêem como elemento autônomo e influenciável. 
Como conseqüência disso, depara-se de um lado, com a tentativa de descrever o que está por vir a constituir o sistema (funcionalismo) e de outro com a descrição e explicação apenas daquilo que já existe dentro desse sistema (formalista). Porém, não é válido afirmar que há uma divisão estrita entre as correntes lingüísticas aqui citadas, pois alguns elementos podem estar presentes em ambas, como é o caso da semântica, encontrada em âmbito tanto funcional como formal, mas que ganha maior nível de importância dentro do funcionalismo.

